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RESUMO 

Incluir pessoas com deficiência no turismo é fundamental para a igualdade de oportunidades e 

para que todos aproveitem os mesmos espaços, produtos e serviços, democratizando o acesso a 

essa atividade.  Este trabalho visa analisar como a pesquisa no turismo aborda a temática da 

inclusão e acessibilidade de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando as 

necessidades e experiências de adultos. Para isso, foi realizado um estudo exploratório-

descritivo de natureza qualitativa e feita uma Revisão Sistemática da Literatura no Scopus. 

Foram analisados sistematicamente 19 estudos dos últimos oito anos, sintetizando os principais 

achados sobre as estratégias e práticas recomendadas internacionalmente à implementação da 

acessibilidade no turismo, a fim de contribuir para políticas de bem-estar. Como principais 

resultados, observou-se que recursos como o uso de smartphones e realidade aumentada para 

intervenções direcionadas melhoraram a experiência turística e que boa parte dos estudos são 

centrados na experiência aérea e aeroportuária. Como principais conclusões, fica claro que a 

tecnologia desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão, mas ainda há algumas 

lacunas na implementação de soluções voltadas a esse público. É necessário realizar mais 

estudos que analisem a validação empírica das recomendações apresentadas e a criação de 

diretrizes que sirvam como guia para que todos os empreendimentos do setor turístico adotem 

eficientemente políticas de acessibilidade e inclusão em seus serviços. 

Palavras-chave: Turismo acessível, Transtorno do Espectro Autista, tecnologia, inclusão. 

  



 

ABSTRACT 

Including people with disabilities in tourism is essential for equal opportunities and for 

everyone to enjoy the same spaces, products, and services, democratizing access to this activity. 

This work aims to analyze how tourism research addresses the theme of inclusion and 

accessibility for people with Autism Spectrum Disorder (ASD), targeting the needs and 

experiences of adults. To this end, an exploratory-descriptive study of a qualitative nature was 

conducted, and a Systematic Review of the Literature in Scopus was performed. A 

comprehensive analysis of nineteen studies from the last eight years was conducted, with a 

focus on synthesizing the primary findings concerning internationally endorsed strategies and 

practices for implementing accessibility in tourism, in order to contribute to well-being policies. 

The main results show that resources such as the use of smartphones and augmented reality for 

targeted interventions have improved the tourist experience and that most of the studies focus 

on the air and airport experience. As the main conclusions, it is clear that technology plays a 

fundamental role in promoting inclusion, but there are still some gaps in the implementation of 

solutions aimed at this audience Further studies are needed to analyze the empirical validation 

of the presented recommendations and to create guidelines to serve as a reference for all 

businesses in the tourism sector efficiently adopt accessibility and inclusion policies in their 

services. 

Keywords: Accessible tourism, Autism Spectrum Disorder, technology, inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

A inclusão de pessoas com deficiência tem ganhado espaço em diversas áreas, mas o turismo, 

como setor de lazer e de interação social, ainda apresenta barreiras significativas para 

determinados grupos, como os adultos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Com o 

aumento de diagnósticos de TEA e a crescente conscientização sobre os direitos das pessoas 

com deficiência, é essencial que o setor turístico adote práticas e tecnologias que favoreçam a 

acessibilidade e promovam a inclusão.  

O turismo, além de ser uma atividade econômica, é também uma forma de promover o bem-

estar e a integração social. Contudo, apesar dos avanços em termos de acessibilidade física, as 

necessidades específicas de pessoas neurodivergentes permanecem, muitas vezes, 

invisibilizadas nas práticas e nos serviços turísticos. Para adultos com TEA, muitas vezes, viajar 

pode ser uma experiência excludente e desafiadora, especialmente em contextos que não 

consideram suas particularidades sensoriais, cognitivas e sociais. Questões como ambientes 

superestimulantes, ausência de sinalização clara, rotinas imprevisíveis, dificuldade de acesso à 

informação e outros obstáculos enfrentados que vão além de barreiras físicas, são muitas vezes 

negligenciados em políticas de acessibilidade mais generalistas.  

Essas barreiras não apenas comprometem a experiência turística, como também reforçam a 

exclusão social e o afastamento desse público de atividades essenciais para o bem-estar e a 

qualidade de vida, devido à falta de adaptação local e tecnologias acessíveis que considerem 

suas necessidades.  

Diante desse cenário, essa pesquisa pretende investigar como a pesquisa em turismo aborda a 

temática da inclusão e acessibilidade de adultos com TEA, revisitando desafios e oportunidades 

para que esse grupo possa usufruir de experiências turísticas mais inclusivas e adaptadas às suas 

necessidades. A pesquisa buscará entender de que forma os estudos acadêmicos têm tratado 

essa questão, mapeando tanto as barreiras enfrentadas quanto às soluções tecnológicas e 

práticas desenvolvidas para promover uma maior acessibilidade. 

Dada a relevância de compreender as dificuldades enfrentadas por adultos com deficiência 

intelectual no turismo, este estudo adota a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) como 

metodologia, visando identificar, organizar e analisar os principais estudos que tratam da 

inclusão e acessibilidade de adultos com autismo no âmbito do turismo. Essa abordagem 
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permitirá uma visão ampla e aprofundada sobre o estado atual da pesquisa, revelando lacunas 

no conhecimento e apontando direções para futuras investigações e práticas inclusivas no setor 

turístico. 

Este trabalho está estruturado da seguinte maneira: no capítulo 2, apresenta-se a justificativa da 

pesquisa; no capítulo 3, os objetivos gerais e específicos; no capítulo 4, o referencial teórico, 

composto por dois subcapítulos — o primeiro dedicado ao TEA, abordando conceitos, 

características, barreiras enfrentadas e legislação brasileira; e o segundo, à relação entre 

turismo, acessibilidade e inclusão. O capítulo 5 descreve a metodologia adotada, detalhando o 

tipo de pesquisa, os materiais utilizados e as etapas do estudo. O capítulo 6 apresenta os 

resultados obtidos, analisando-os à luz dos objetivos propostos e de estudos já existentes no 

Brasil. Por fim, o capítulo 7 reúne as considerações finais, discutindo os principais achados, 

suas limitações e perspectivas para futuras investigações. 
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2 JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa tem como intuito investigar a inclusão de adultos com Transtorno do 

Espectro Autista em destinos turísticos, levando em consideração o baixo volume de estudos 

voltados para a acessibilidade e inclusão deste público na área do turismo, principalmente, que 

em sua maior parte, foca apenas nas crianças.  

É estimado que no Brasil existem, atualmente, cerca de 6 mil autistas, com base no relatório do 

CDC (Centers of Disease Control and Prevention) dos EUA, publicado em março de 2023, que 

diz que 1 em cada 36 crianças aos 8 anos é diagnosticada com TEA (CDC, 2023), trazendo 

então esse percentual para o Brasil fica possível fazer o cálculo do número de pessoas com o 

transtorno no país, tirando como base a população estimada no último censo do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) de 203,1 milhões em 2022 (IBGE, 2022). Foi aprovado 

em julho de 2019 a Lei 13.861/19, que fez o IBGE inserir perguntas sobre o autismo no Censo 

de 2022 (BRASIL, 2019). Os resultados estão previstos para até 2025 e logo mais teremos 

números oficiais sobre a prevalência do autismo no Brasil. 

O autismo é uma condição neurológica e segundo um estudo publicado em 2019 pelo JAMA 

Psychiatry foi estimado que a hereditariedade do TEA seja aproximadamente de 80%. Portanto, 

é fundamental reconhecer que crianças autistas crescem e se tornam adultos autistas, e que os 

destinos precisam estar preparados para atender a esse público também. Uma matéria da revista 

VEJA publicada em junho de 2023, expõem relatos de diagnósticos em adultos a partir do 

diagnóstico dos filhos. Estes descobrem em si traços que se assemelham ao comportamento da 

criança e são finalmente capazes de entender as suas necessidades e melhorar sua qualidade de 

vida. 

Atualmente, as pesquisas sobre acessibilidade e inclusão no turismo no Brasil são 

majoritariamente direcionadas a crianças autistas, deixando uma lacuna significativa na 

compreensão das necessidades e na preparação de destinos para adultos autistas. Esse estudo 

visa preencher essa lacuna ao explorar as necessidades específicas desse grupo e como a 

tecnologia pode atuar como um facilitador crucial para a inclusão. 

A inovação tecnológica nos destinos turísticos pode oferecer soluções práticas e eficazes para 

melhorar a experiência desse público, proporcionando maior autonomia e conforto para esses 

indivíduos e uma experiência turística mais inclusiva e acessível.  
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A justificativa dessa pesquisa se baseia na necessidade de se ampliar a compreensão sobre as 

demandas dos adultos autistas no contexto do turismo e na importância de desenvolver 

estratégias que promovam a inclusão e a acessibilidade através da tecnologia. Os resultados 

obtidos dessa pesquisa poderão contribuir para a formulação de políticas públicas e para a 

adaptação de práticas no setor turístico, visando maior inclusão desse público e oportunizando 

um diferencial e competitividade ao destino que apresenta meios de atendê-los.  

 

3 OBJETIVOS DE PESQUISA 

3.1 Objetivo Geral 

Analisar como a pesquisa em turismo aborda a temática da inclusão e acessibilidade de pessoas 

com TEA, destacando as necessidades e experiências de adultos. 

3.2 Objetivos Específicos 

— Identificar as principais necessidades e desafios enfrentados por pessoas com TEA em 

destinos turísticos. 

— Revisar a literatura existente sobre acessibilidade e inclusão de pessoas com TEA em 

contextos turísticos. 

— Examinar as estratégias e práticas recomendadas para promover a inclusão de pessoas com 

TEA em destinos turísticos e serviços relacionados. 

— Analisar as tecnologias inteligentes existentes e atualmente utilizadas em destinos turísticos 

para promover a acessibilidade e a inclusão de pessoas com TEA. 

— Propor melhorias e recomendações para aumentar a acessibilidade e inclusão de pessoas 

com TEA no turismo. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Introdução ao Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

O Transtorno do Espectro Autista é um transtorno do neurodesenvolvimento, ou seja, um 

transtorno comportamental e cognitivo que se manifesta durante o período de desenvolvimento 

do cérebro. O TEA se caracteriza por déficits na interação e comunicação social e por 

comportamentos restritos, repetitivos1 e muitas vezes inflexíveis. (APA, 2013; OMS, 2022). O 

DSM, do inglês “Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais”, elaborado pela 

Associação Americana de Psiquiatria (APA), é o principal guia para diagnósticos de diversas 

condições neuropsiquiátricas e ele é usado pela grande maioria dos países do mundo como 

norteador (Liberalesso, 2020). A CID, Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde, seria outro referencial para o diagnóstico, foi elaborada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e sua última atualização, a CID-11, entrou em vigor no 

ano de 2022, atualizando diversas condições de saúde. Estes dois são os principais instrumentos 

utilizados pelos médicos, pesquisadores e outros profissionais da área (Costa, 2024). 

O diagnóstico, atualmente, não é dado a qualquer um. É preciso seguir uma série de exigências 

e é feita uma quantidade de testes específicos àqueles que têm a suspeita. Segundo DSM-5 

(APA, 2013) alguns critérios para o diagnóstico do autismo são prejuízos na comunicação social 

recíproca e na interação social, assim como padrões restritos e repetitivos de comportamento, 

interesses ou atividades, estando estes presentes desde o início da infância e envolvendo 

prejuízo ou limitação ao indivíduo em diversos âmbitos seja no ambiente escolar, social, 

profissional ou outros. É importante levar em conta que todas essas questões devem ser feitas 

por meio do descarte de quaisquer alternativas. Ou seja, é preciso aplicar uma bateria de testes 

que descartem outros tipos de deficiências que possam explicar esses requisitos para o 

diagnóstico ser fechado (APA, 2013). 

É bastante comum as pessoas autistas apresentarem outras comorbidades como depressão, 

ansiedade, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), transtorno opositor 

 

1 Comportamentos repetitivos: ações ou falas que são repetidas de forma persistente, como estereotipias motoras 

(movimentos repetitivos), ecolalia (repetição de falas) ou fixação em rotinas específicas. 
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desafiador (TOD), problemas gastrointestinais, síndrome de Ehlers-Danlos, transtorno 

obsessivo-compulsivo (TOC), distúrbios do sono, epilepsia, transtorno do processamento 

sensorial (TPS) entre outros (Duarte; Mora, 2023; Casanova et al., 2020; Al-Beltagi, 2021; 

Souza; Nunes, 2019). Os níveis de gravidade para o autismo são intrinsecamente ligados ao 

nível de apoio e suporte exigido ao indivíduo, que podem variar ao longo da vida, ele é 

determinado a partir de elaborada observação do sujeito tendo em vista não somente os fatores 

mostrados no Quadro 1 como também as comorbidades que podem acompanhar o indivíduo 

(APA, 2023). 

Quadro 1 – Níveis de Gravidade para Transtorno do Espectro Autista 

Nível de 

gravidade 
Comunicação social 

Comportamentos restritos 

e repetitivos 

Nível 3 

“Exigindo 

apoio muito 

substancial” 

Déficits graves nas habilidades de 

comunicação social verbal e não verbal 

causam prejuízos graves de 

funcionamento, grande limitação em dar 

início a interações sociais e resposta 

mínima a aberturas sociais de outras 

pessoas. Por exemplo, uma pessoa com fala 

inteligível de poucas palavras que 

raramente inicia as interações e, quando o 

faz, tem abordagens incomuns apenas para 

satisfazer as necessidades e reage somente 

a abordagens sociais muito diretas. 

Inflexibilidade de 

comportamento, extrema 

dificuldade em lidar com a 

mudança ou outros 

comportamentos 

restritos/repetitivos 

interferem acentuadamente 

no funcionamento em todas 

as esferas. Grande 

sofrimento/dificuldade para 

mudar o foco ou as ações. 

Nível 2 

“Exigindo 

apoio 

substancial” 

Déficits graves nas habilidades de 

comunicação social verbal e não verbal; 

prejuízos sociais aparentes mesmo na 

presença de apoio; limitação em dar início 

a interações sociais e resposta reduzida ou 

anormal a aberturas sociais que partem de 

outros. Por exemplo, uma pessoa que fala 

frases simples, cuja interação se limita a 

interesses especiais reduzidos e que 

apresenta comunicação não verbal 

acentuadamente estranha. 

Inflexibilidade de 

comportamento, dificuldade 

de lidar com a mudança ou 

outros comportamentos 

restritos/repetitivos 

aparecem com frequência 

suficiente para serem óbvios 

ao observador casual e 

interferem no funcionamento 

em uma variedade de 

contextos. Sofrimento e/ou 

dificuldade de mudar o foco 

ou as ações. 
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Nível 1 

“Exigindo 

apoio” 

Na ausência de apoio, déficits na 

comunicação social causam prejuízos 

notáveis. Dificuldade em iniciar interações 

sociais e exemplos claros de resposta 

atípica ou insucesso em aberturas sociais 

dos outros. Pode parecer ter interesse 

reduzido por interações sociais. Por 

exemplo, uma pessoa que consegue falar 

frases completas e se envolver na 

comunicação, embora apresente falhas na 

conversação com os outros e cujas 

tentativas de fazer amizades são estranhas 

e comumente malsucedidas. 

Inflexibilidade de 

comportamento causa 

interferência significativa no 

funcionamento em um ou 

mais contextos. Dificuldade 

em trocar de atividades. 

Problemas na organização e 

planejamento são obstáculos 

à independência. 

Fonte: Adaptado de DSM-5 (APA, 2014) 

É preciso ter em mente também que os níveis de apoio e suporte não determinam o quão autista 

uma pessoa é mais que as outras, visto que o autismo é um espectro, portanto, todos devem ser 

tratados com respeito. 

Do CID-10 para o CID-11 há uma grande diferença quanto às classificações do autismo, 

deixando de existir o termo síndrome de Asperger e adotando uma visão mais biopsicossocial 

do autismo (Costa, 2024). Nos quadros abaixo são mostradas as diferenças na classificação do 

autismo conforme o CID, além de chamar a atenção às mudanças nos códigos. 

Quadro 2 – Classificação para Transtorno do Espectro Autista – CID 10 

  
Fonte: COSTA, 2024. 
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Quadro 3 – Classificação para Transtorno do Espectro Autista – CID 11 

  
Fonte: COSTA, 2024. 

Costa (2024) traz à atenção que o autismo não é uma doença e sim uma condição neurológica 

relacionada ao desenvolvimento e amadurecimento do sistema neurológico, portanto, não há 

cura ou como a pessoa autista sair do espectro. 

4.1.1 Adultos com TEA e o Diagnóstico Tardio 

Autistas adultos passam por desafios e dificuldades diferentes das crianças, visto que crianças 

conseguem viver com apoio substancial de pais e familiares. Ao chegar à fase adulta, fica difícil 

conseguir as comodidades e suporte necessário para continuar com sua vida. Eles enfrentam 

obstáculos que vão desde a interação e comunicação social, instabilidade profissional, maior 

índice de desemprego, procrastinação, repetição frequente de erros, falta de atenção com coisas 

simples a conseguir um emprego, afinal particularidades do autismo não são de interesse para 

o mercado de trabalho (Martins; Nogueira; Oliveira, 2023). 

Fabretti et al. (2024) mostram que apesar dos avanços em métodos neurobiológicos e 

neuropsicológicos, estarem proporcionando uma identificação mais precisa e contextualizada 

do TEA, é possível verificar a alta prevalência de comorbidades psiquiátricas na população 

adulta, visto que estes enfrentam desafios exacerbados e são forçados a lidar com as demandas 

sociais e ambientais. O autismo na fase adulta traz como desafios, dentre o âmbito social nas 

relações interpessoais, seja a compreensão de pistas sociais ou linguagem não verbal, 
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reciprocidade emocional e o estabelecimento de relações significativas (Fabretti et al., 2024). 

Eles trazem também a comunicação atípica2, comportamentos repetitivos e interesses restritos3, 

e sensibilidades sensoriais como outras características presentes, que acabam afetando a 

integração social destes indivíduos por serem vistos como diferentes demais. 

Martins, Nogueira e Oliveira (2023) apontam que existe um despreparo das empresas para 

acolher essas pessoas e que, junto à falta de oportunidade, soma-se a razão pela qual 85% dos 

autistas estão desempregados. Eles também pontuam que a falta de conhecimento dos gestores, 

administradores e empresários acerca das capacidades da pessoa com TEA é um dos fatores 

que dificulta a inclusão e a precarização do acesso dessa população a esses ambientes.  

Silva et al. (2023, p. 8) afirmam que “o diagnóstico precoce desempenha um papel crucial, 

servindo como elos fundamentais para a implementação de intervenções adaptadas e o 

estabelecimento de um suporte vital aos indivíduos”. Assim, estabelecendo a importância para 

a melhoria da qualidade de vida destes que portam o transtorno. Eles também comentam sobre 

os prejuízos e desafios enfrentados por aqueles que recebem o diagnóstico apenas na fase 

adulta. Como dificuldades de aceitação pelo grupo social do qual aquele indivíduo faz parte, 

que não compreende como aquela pessoa que já conhecia poderia se encaixar nesse diagnóstico. 

Além da aceitação do próprio adulto sobre o seu diagnóstico, é preciso considerar também o 

olhar da sociedade sobre esta pessoa que acaba de perceber que necessita de apoio e tratamento 

adequado para poder ter uma vida como a dos outros. (Silva et al., 2023). Por conta de 

características inerentes ao autismo, a pessoa pode enfrentar dificuldades com a família e os 

amigos sem notar que está precisando de ajuda e apoio. Estes acabam não compreendendo a 

hipersensibilidade sensorial e os movimentos repetitivos, assim como a linguagem 

extremamente sincera e direta que são presentes em pessoas com TEA. 

4.1.2 Autismo no Brasil 

Desde 2012 o autismo é reconhecido como deficiência para todos os efeitos legais, com a Lei 

Berenice Piana, Lei n.º 12.764, sendo reservado a essas pessoas todos os direitos previstos para 

pessoas com algum tipo de deficiência, assim como observado no Estatuto da Pessoa com 

 

2 Comunicação atípica: formas de comunicação que podem diferir da comunicação neurotípica, incluindo 

comunicação não verbal, uso limitado da linguagem falada ou formas alternativas de comunicação. 
3 Interesses restritos: foco intenso e incomum em tópicos ou objetos específicos. 
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Deficiência (Brasil, 2012; Brasil, 2020), instituindo a Política Nacional de Proteção dos Direitos 

da Pessoa com TEA.  

Alguns dos direitos destinados aos PCDs de acordo com a Lei Brasileira de Inclusão incluem: 

inclusão no ambiente escolar; transporte adaptado; atendimento prioritário; assistência social; 

acesso a serviços de saúde pública; utilização do símbolo de acesso; oportunidades no esporte; 

turismo; atividades de lazer; previdência social; mercado de trabalho; acessibilidade em 

edificações públicas; moradia; acesso à cultura; apoio à infância e à maternidade; jornada de 

trabalho reduzida para pais em cargos federais, sem perda salarial; isenção de impostos (Brasil, 

2015), entre outros que favorecem o bem-estar pessoal, social e econômico. 

Em 2020, no dia 08 de dezembro, foi adicionado a lei supracitada, a Lei 13.977, Lei Romeo 

Mion, que cria a Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 

(CipTEA), com o objetivo, como descrito em seu artigo 3º, a “garantia de atenção integral, 

pronto atendimento e prioridade no atendimento e no acesso aos serviços públicos e privados, 

em especial nas áreas de saúde, educação e assistência social” (Brasil, 2020). 

O cordão de girassóis foi instituído por lei, a Lei n.º 14.624, como símbolo nacional de 

identificação das pessoas com deficiências ocultas (Brasil, 2023), aquelas que não podem ser 

observadas de imediato, como a surdez, o TEA, a fibromialgia, algumas deficiências 

intelectuais, entre outras. Apesar de não dispensar a apresentação de documento comprobatório 

da deficiência, caso solicitado por atendente ou autoridade, o cordão ajuda a promover a 

conscientização e respeito aos direitos previstos a estas pessoas por lei e a expandir a 

acessibilidade e inclusão. As pessoas saberão ao visualizar o portador do cordão que este 

indivíduo precisará de um pouco mais de tempo, ajuda extra ou compreensão ao realizar tarefas 

diárias. 

Em relação ao transporte, é garantido, pela Lei n.º 8.899, o acesso gratuito ao transporte coletivo 

interestadual às pessoas com deficiência comprovadas carentes, por rodovia, ferrovia e barco, 

e este pode ser solicitado pelo portal do Ministério da Infraestrutura (Brasil, 1994). E quanto ao 

transporte aéreo, há a possibilidade de desconto de 80% do valor da passagem ao acompanhante 

da pessoa autista, conforme resolução da ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil), n.º 280, 

de 11 de julho de 2013 (ANAC, 2013). 
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O cordão de girassóis foi uma iniciativa criada em 2016 pela Hidden Disabilities Sunflower por 

conta de uma demanda da equipe de um aeroporto na Inglaterra por desenvolver uma ferramenta 

que promovesse inclusão e acessibilidade de maneira mais simples. Apesar da falta de 

especificidade na lei brasileira a respeito do que são deficiências ocultas, o projeto inicial tinha 

em mente abranger todas as pessoas que precisassem de um pouco mais de ajuda, assim como 

fica disposto em seu site. Estas podem ser temporárias, situacionais ou permanentes, 

englobando as deficiências neurológicas, cognitivas e de neurodesenvolvimento, assim como 

as físicas, visuais, auditivas, dificuldades sensoriais e de processamento. E incorporando as 

doenças respiratórias, raras e crônicas, como asma, diabetes e outros (Hidden Disabilities 

Sunflower, s.d.). 

4.2 Turismo, Acessibilidade e Inclusão 

Brito (2010) descreve o turismo como um fenômeno social, uma prática que permite o 

conhecimento do outro, a partir da inserção deste em uma cultura nova, um novo estilo e 

padrões de vida que permite o desenvolvimento da tolerância. Permitindo ao visitante 

experimentar e ver outros sistemas econômicos, sociais, políticos e religiosos. Ele descreve o 

turismo como uma forma de aprendizagem cultural que permite a educação intercultural, 

descrevendo esta como a maior vantagem do turismo. Brito aponta essa atividade, de extrema 

riqueza e complexidade, como proporcionadora de uma fuga do cotidiano que é essencial à vida 

das pessoas. O turismo tem poder para contribuir com a inclusão social. Rua (2006) assenta a 

causalidade devido a este agregar uma série de fatores favoráveis à integração social e à 

solidariedade. Ela pontua principalmente a natureza da atividade, que tem em vista o contato 

entre culturas diversas, propiciando o conhecimento e a valorização da comunidade e 

estimulando o respeito. 

Os benefícios das viagens a lazer e turismo, segundo Feitoza (2021), se relacionam diretamente 

com a satisfação com a vida e que, segundo ela, são experiências que conduzem a pessoa ao 

bem-estar psicológico e à felicidade. Como benefícios à vida social, ela aponta o efeito positivo 

das viagens ao bem-estar social, visto que fornecem a possibilidade de maior integração com 

diversos grupos e culturas diferentes, possibilitando a formação de novas amizades. 

Segundo a Marques (2024) a OMT (Organização Mundial do Turismo) afirma que o turismo 

gerará um impacto de US$ 16 trilhões no PIB dos países, em cerca de 10 anos, além da criação 

de 449 milhões de empregos, segundo o EIR (Relatório de Impacto Econômico) desta, 
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contribuindo na economia mundial com 11,4% das receitas da atividade. Ele afirma, baseado 

nos dados da OMT, um crescimento do faturamento do setor e a geração de novos empregos, 

esperados para o ano de 2024, de respectivamente, 7,5% e 4,1%, comparados a relação de 2019. 

Diante dessas afirmações, ficam claras as vantagens e aspectos positivos do turismo na 

qualidade de vida de uma pessoa, a importância da atividade para o setor econômico, além do 

efeito social para com a sociedade. Mas é importante ressaltar as questões mais ligadas com o 

dever que a atividade turística tem, não só para com a inclusão social, mas também com a 

acessibilidade, permitindo o acesso de todos. 

O turismo tem um dever com a acessibilidade, visto que a lei n.º 10.098/2000 garante às pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida acesso aos serviços de transporte, edificações públicas 

e privadas, entre outros (Brasil, 2023). A inclusão e a acessibilidade no turismo se mostram 

como pontos importantes por uma busca pela democratização do acesso deste. Pois é permitindo 

o acesso a todas as pessoas, independentemente de limitações físicas, mentais ou questões 

sociais, que poderemos garantir a igualdade de oportunidades e que todos possam usufruir dos 

mesmos espaços, produtos e serviços (Santos; Minatel; Galvão, 2024). É importante ter em 

vista que todos estamos sujeitos a desenvolver em algum momento de nossas vidas uma 

inabilidade, seja temporária ou permanente, e por este motivo a acessibilidade é um fator 

importante para todos e não somente para as pessoas com deficiência (Oliveira; Silveira, 2020).  

Santos, Minatel e Galvão (2024) trazem também a importância da conscientização e 

sensibilização da sociedade como fator imprescindível para haver uma acessibilidade 

verdadeira, assim eliminando as barreiras do preconceito, estigmas e estereótipos, visto que a 

acessibilidade vai além das adequações físicas. Yau, Mckercher e Packer (2004) apontam como 

o turismo pode emergir para pessoas com deficiência como uma possibilidade de reconexão 

com o mundo exterior e explorar o seu potencial a partir da participação em uma variedade de 

atividades que antes lhe eram de difícil acesso. 

Fica exposto a partir dos autores supracitados a importância da acessibilidade e inclusão, no 

contexto turístico, para as pessoas com deficiência, visto a mudança que teria não somente para 

o indivíduo que recorre aos serviços turísticos, mas também os benefícios para sociedade que 

melhor se adequaria as exigências do mundo globalizado e plural que vivemos hoje. 
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Consoante a Lei Brasileira de Inclusão, 13.146 de julho de 2015, a tecnologia assistiva é 

definida como: 

[…] produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, 

práticas e serviços que tenham como objetivo promover a funcionalidade, relacionada 

à atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, 

visando à sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social (Brasil, 

2015). 

 A exemplo destes, temos as órteses, próteses, meios auxiliares de locomoção e aparelhos 

auditivos (OPM), mas para o turismo existem outros meios de promover a acessibilidade através 

da tecnologia. Nascimento (2018) expõe a carência dos sites brasileiros para disponibilização 

de recursos de acessibilidade e o potencial como facilitador que a tecnologia via aplicativos 

pode ter para a inclusão das pessoas com deficiência no turismo. Segundo ele, foi apenas a 

partir dos anos 2000 que se começou a pensar no turismo sob a perspectiva da acessibilidade, 

com a visão voltada sempre para a arquitetura, urbanismo e design. 

Para Couceiro (2018, p. 2), “a tecnologia pode ser vista como facilitadora se for adequada às 

necessidades”. Ele expõe em sua pesquisa que a falta de informações sobre a acessibilidade nos 

locais, a inexistência de estacionamento perto dos locais turísticos e a inexistência de 

acessibilidade nos locais são grandes desmotivadores para a visitação dessa parte da população. 

Os avanços tecnológicos da atualidade mostram grandes feitos que apenas eram imaginados há 

cerca de alguns anos. Jogos de realidade aumentada4, big data5, inteligência artificial e drones 

são exemplos de novas tecnologias que já fazem parte do nosso cotidiano. Segundo Santos et 

al. (2024) a realidade virtual6 também é uma das integrações as viagens e ao turismo que possui 

imenso potencial para influenciar a escolha de destino e pode melhorar a acessibilidade para 

pessoas que possuem limitações motoras, cognitivas, psicológicas e outros, por promover uma 

visualização anterior do que os turistas podem esperar, unindo a expectativa a realidade. 

 

 

4 Realidade aumentada: tecnologia que sobrepõe elementos digitais (imagens, informações) ao mundo real, 

visualizados através de dispositivos como smartphones ou óculos especiais. 
5 Big Data: grandes volumes de dados estruturados e não estruturados que são gerados diariamente. 
6 Realidade virtual: tecnologia que cria um ambiente digital imersivo, fazendo com que o usuário se sinta dentro 

desse mundo virtual. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa é de natureza exploratória-descritiva com abordagem qualitativa. Inicialmente, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica para fundamentação teórica da pesquisa em livros, artigos 

e internet. Em um segundo momento, foi realizada uma revisão sistemática da literatura (RSL) 

na plataforma Scopus. A abordagem qualitativa permite compreender profundamente a 

complexidade e os detalhes das informações obtidas e as práticas presentes nos estudos 

analisados (Sousa; Santos, 2020), enquanto a natureza exploratória-descritiva é adequada para 

mapear e descrever como a temática se tratou ao longo do tempo. 

Conforme apontado por Sampaio (2022), a pesquisa exploratória visa ampliar o conhecimento 

acerca de determinada problemática, buscando compreender melhor e refinar o entendimento 

sobre, enquanto a pesquisa descritiva tem em vista caracterizar uma determinada realidade a 

ser estudada. Neste sentido, a RSL se mostra adequada por permitir uma análise abrangente e 

estruturada da literatura existente, garantindo a identificação de tendências, lacunas e 

contribuições dos estudos sobre inclusão e acessibilidade de adultos com TEA no turismo (Melo 

et al., 2023). 

Assim como apontado por Souza, Oliveira e Alves (2021) a pesquisa bibliográfica tem como 

objetivo reunir e analisar textos publicados para apoiar o trabalho e direcioná-lo, a partir do 

levantamento ou revisão de obras publicadas, assim ela foi utilizada a fim de fornecer um 

contexto geral e entender o panorama atual do tema desta pesquisa, servindo como uma 

introdução à revisão sistemática. 

Consoante Sampaio (2022), indica que uma revisão sistemática de literatura usa critérios: 

[…] definidos e explicitados, é um tipo de investigação científica que testa hipóteses 

e tem como objetivo levantar, reunir e avaliar criticamente estudos primários. São 

utilizadas como maior nível de evidência científica e podem ser utilizadas para 

tomadas de decisões embasadas em suas conclusões. 

Galvão e Ricarte (2019) destacam que essa modalidade de pesquisa vem recebendo 

reconhecimento em diversos e diferentes cenários científicos, especialmente no internacional, 

por seu alto nível de evidência. 

As etapas de produção da RSL seguiram as diretrizes sugeridas por Galvão e Ricarte (2019), 

abrangendo a delimitação da questão de pesquisa, a seleção das bases de dados, a elaboração 

da estratégia de busca, a seleção de documentos e a sistematização dos resultados. A estratégia 
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de busca abrange todo o conjunto de procedimentos existentes para localizar a informação que 

se busca, envolve o mapeamento de sinônimos para as palavras-chave selecionadas, incluindo 

variações em diferentes idiomas (português, inglês e espanhol). Isso garante uma busca mais 

abrangente e precisa dos estudos relevantes. 

A plataforma Scopus, lançada em 2004 pela editora Elsevier, identifica resumos e citações de 

documentos científicos. Ela é um banco de dados utilizado por pesquisadores de diversas áreas, 

especialmente Ciências Exatas, Tecnologia, Medicina, Artes e Humanidades, que busca dados 

em periódicos científicos, revistas profissionais, livros, trabalhos de eventos e até mesmo 

patentes. Embora não forneça textos completos, ela cria um registro dos documentos, com 

informações sobre quantas citações e referências cada título recebeu, permitindo ao pesquisador 

avaliar a relevância dos materiais (Melo et al., 2023). O acesso à plataforma se deu pelo portal 

de periódicos da coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CAPES). 

A partir da metodologia da RSL, essa pesquisa foi feita a partir da busca de palavras-chave no 

título, resumo e termos-chave dos artigos na plataforma Scopus. A princípio, foram incluídos 

apenas artigos científicos revisados por pares, após a seleção, estes foram lidos na íntegra para 

identificar os objetivos dos estudos, suas abordagens sobre o turismo, as necessidades de 

inclusão e suas principais conclusões. Critérios de inclusão e exclusão, como idiomas dos 

estudos e a relevância, foram rigorosamente seguidos para garantir a qualidade e a pertinência 

das informações extraídas. 

As buscas na plataforma Scopus foram feitas considerando as seguintes palavras-chave, no 

título, resumo e termos-chave tanto do artigo como sinalizados pela plataforma: 1. touris* OR 

airport OR hotel OR hospitality. 2. AND (autis* OR neurodivergent OR asd OR asperger). A 

partir dessa primeira busca, foram encontradas 110 correspondências. A busca a princípio seria 

somente com touris* como palavra-chave para a primeira condição primeiro tema de pesquisa 

relacionado ao turismo, mas foi observado que muitos dos artigos relacionados a aeroportos 

não teriam sido selecionados dessa forma, visto que não foi utilizada essa palavra-chave em 

nenhuma das condições previstas anteriormente. 

A segunda busca limitou os resultados somente para Articles e Conference Paper, o que filtrou 

os resultados para um total de 61 correspondências, sendo estes 45 artigos e 16 artigos de 

conferência. Já a terceira busca fez uma limitação de idiomas para somente inglês e português, 

o que resultou em um total de 60 artigos, sendo 59 em inglês e um em português. 
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A partir daqui, foi feita a seleção dos artigos a serem incluídos ou excluídos. Em uma primeira 

etapa foi feita a leitura do resumo e objetivos do artigo, verificando se esses tratam sobre 

turismo e autismo (incluídos n=22 e excluídos n= 38). Totalizando 22 trabalhos para a análise. 

Após a seleção, três não foram possíveis de conseguir acesso mesmo através do login da Capes 

no Scopus. Assim foram localizados um total de 19 arquivos, sendo somente um destes em 

português.  

Quadro 4 – Fluxograma do processo de revisão sistemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025.  

Banco de dados Scopus 

Pesquisa principal  

(n=110) 

Termos de busca: (touris* OR airport OR hotel OR 

hospitality) AND (autis* OR neurodivergent OR asd OR 

asperger) 

Área da busca: títulos, resumos e palavras-chave. 

Critérios de inclusão: artigos e artigos de conferência; 

idiomas inglês e português. Foram excluídos artigos em 

francês 

Artigos  

(n=60) 

Seleção dos artigos após a 

revisão dos títulos, resumos e 

palavras-chave.  

(n=22) 

Análise dos resultados 

Critérios de inclusão: tratar sobre turismo e autismo. 

Artigos excluídos após a revisão dos títulos, resumos e 

palavras-chave.   

(n= 38) 
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6 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Após a seleção, foram localizados um total de 19 arquivos, sendo somente um destes em 

português. É interessante notar o crescimento no número de pesquisas voltadas a esse tema que 

ocorreu nos últimos anos, conforme se pode observar no Gráfico 1. O que destaca não somente 

a relevância do tema para a sociedade atualmente, mas também a importância de estudos sobre 

inclusão, diversidade e acessibilidade no contexto turístico que vão além de deficiências com 

impedimentos físicos. 

Gráfico 1 – Incidência de pesquisas relacionadas na plataforma Scopus. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

As pesquisas no geral ficaram bem divididas quanto à demografia do público destinado. Em 

torno de 32% dos trabalhos focaram especificamente no público adulto e outros 32% focaram 

no público infantil, com 26% não fazendo distinção entre estes e somente 10% não especificou 

em sua pesquisa o foco demográfico (Gráfico 2). Outro ponto observado nelas, foi que em torno 

de seis dos artigos analisados abordaram  as comorbidades associadas ao TEA, porém de forma 

superficial ou restritas ao teórico, não há um aprofundamento que relacione, de forma 

consistente, os efeitos específicos dessas condições sobre a vivência turística de pessoas 

autistas, e apenas um deles fez uma análise sobre como as comorbidades influenciam a 

percepção de acessibilidade ou a efetividade dos serviços oferecidos.  

 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

2016 2017 2019 2020 2021 2022 2023 2024

TR
A

B
A

LH
O

S

A N O S



30 

 

Gráfico 2 – Foco demográfico das pesquisas. 

  

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Acerca do enfoque das pesquisas, foi observado que grande parte delas era mais voltada ao 

setor aéreo e abordaram as dificuldades de crianças e suas famílias e adultos com autismo para 

viagens de avião e a experiência aeroportuária, como pode-se observar na Tabela 1. 

Uma grande maioria das pesquisas abordou de alguma forma as dificuldades para a viagem ou 

prática turística enfrentadas por pessoas com TEA e/ou possibilidades para reduzir o estresse 

aparentado com essas atividades. Conforme observado na Tabela 1, somente um dos artigos 

(Wernick, 2020) trouxe uma perspectiva diferente de acessibilidade e inclusão para TEA, a 

partir da inclusão no mercado de trabalho. O que mostra também que, apesar do avanço nas 

pesquisas de acessibilidade e a progressão para o acesso e realização da atividade turística, 

ainda há falhas que podem ser observadas na inserção do mercado de trabalho do turismo. Isto 

corrobora o que Martins, Nogueira e Oliveira (2023) apontaram em sua pesquisa e o expande 

até o mercado de trabalho turístico.   

Tabela 1 – Enfoque dos trabalhos 

Enfoque Quantidade 

Acessibilidade em Aeroportos. 5 

Desafios para prática de turismo para pessoas com TEA. 1 

Experiências de mães de crianças com TEA no turismo. 1 

Guia digital para turismo acessível a autistas. 1 

Impacto de espaços públicos no TEA. 1 

32%

32%

10%

26%
Adultos

Crianças

Não 
especificou
Ambos
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Inclusão de neurodiversidade no mercado de trabalho hoteleiro. 1 

Mapeamento sensorial de espaços para autistas via aplicativo. 2 

Padrões e necessidades de viagem para autistas e suas famílias. 1 

Simulação virtual de aeroporto para autistas. 3 

Treino de viagem aérea para autistas via vídeo. 1 

Turismo inclusivo para crianças com TEA 1 

Websites de turismo acessíveis para autistas. 1 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

A Tabela 1 expõe o quão desafiador se mostra a viagem aérea para pessoas e famílias com TEA 

ao redor do mundo, especialmente considerando todas as dificuldades e imprevisibilidades que 

podem ocorrer com viagens de longa distância por meio de aeronaves. Questões como filas de 

espera, multidões, barulhos, luzes, e a falta de treinamento do pessoal dos aeroportos para 

lidarem com situações que podem ocorrer com essas famílias por conta da quantidade de 

estímulos, são estressores7 abordados nessas pesquisas e deixam a viagem aérea mais 

complicada para eles. 

Na Tabela 2 temos uma visão das principais práticas e estratégias recomendadas a fim de 

promover a inclusão no setor turístico, comparadas à quantidade de pesquisas que fizeram tais 

observações. Com destaque para o treinamento de pessoal e conscientização da sociedade sobre 

o autismo, como fundamental para lidar com a diversidade de necessidades dos passageiros e 

com o intuito de diminuir o estresse que essas pessoas passam. A importância de intervenções 

e experiências personalizadas estarem disponíveis a esse público e, por fim, disponibilidade de 

informações gerais e sensoriais a esse público para aliviar as ansiedades relacionadas à viagem, 

melhorar as experiências e aumentar a sensação de controle. Outra observação feita em 

quantidade foi do uso da tecnologia a seu favor para melhorar a experiência turística, seja por 

meio de websites, aplicativos ou realidade virtual e outros. 

Tabela 2 – Estratégias e práticas recomendadas para promover a inclusão de pessoas com TEA no turismo 

Recomendações Quantidade 

 

7 Estressor: fator que causa estresse ou tensão. Em viagens, podem ser multidões, ruídos, mudanças de rotina etc. 
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Experiências personalizadas de viagem e intervenções direcionadas (ex. 

eventos de familiarização com o aeroporto) 

13 

O treinamento do pessoal do aeroporto e das companhias aéreas, aliado à 

divulgação de informações sobre o TEA e à conscientização da sociedade. 

11 

Intervenções a partir da tecnologia de realidade virtual, smartphones e outros 

se mostram efetivas para melhorar a experiência turística 

10 

Disponibilizar antecipadamente as informações sensoriais e gerais dos 

ambientes (ex. listas de verificação, programações, mapas, horários e clipes 

de vídeo e som para facilitar a dessensibilização a estímulos sensoriais8) 

10 

Atendimento ou embarque prioritário, passes reconhecíveis, pré-seleção de 

assentos, oportunidade de anotar e solicitar acomodações para necessidades 

adicionais ao reservar passagens, acesso a um representante de atendimento 

ao cliente antes do voo e recursos on-line. 

6 

Integração de salas multissensoriais (quiet areas) em espaços públicos para 

autorregulação9 

6 

Validação empírica de ofertas turísticas 3 

Adoção da iniciativa Cordão de Girassol do Hidden Disabilities não somente 

por aeroportos, mas por empresas aéreas e agentes de viagem. 

1 

Criação de uma plataforma online para que as famílias de pessoas com TEA 

compartilhasse suas experiências em aeroportos e recursos e fornecesse apoio 

mútuo. 

1 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Outra questão observada nos artigos através não somente das recomendações, mas de outros 

aspectos das pesquisas como referenciais teóricos e revisões bibliográficas apresentadas, foram 

 

8 Estímulos Sensoriais: Informações que recebemos do ambiente através dos nossos sentidos: visão (luz, cores, 

movimentos), audição (sons, ruídos, música), olfato (cheiros), paladar (sabores), tato (texturas, temperatura, 

pressão) e propriocepção (consciência da posição do corpo) e vestibular (equilíbrio e movimento). 
9 Autorregulação (no contexto do autismo): A capacidade de uma pessoa com autismo controlar suas próprias 

reações (emocionais, sensoriais, de comportamento) quando se sente sobrecarregada ou desconfortável. É como 

ter ferramentas internas para se acalmar e lidar com situações difíceis. 
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que boa parte das pesquisas se alinham nos conceitos de principais dificuldades deste público. 

Sendo estes observados nas necessidades informações antecipadas, integrações de salas 

multissensoriais e atendimento prioritário ou personalizado. Questões principais observadas 

sendo filas de espera, multidões, estímulos sensoriais e imprevisibilidade causam situações de 

sobrecargas sensoriais que podem ser evitadas com pequenos ajustes feitos por prestadores de 

serviços e destinos num todo, como demonstrado acima. 

Quanto às tecnologias, na Tabela 3 pode ser notado que um total de 12 dessas pesquisas fizeram 

menções a utilização da tecnologia como facilitador à acessibilidade, sendo que ao menos 4 

desses fazem alusões ao uso do smartphone, aparelho que a maioria das pessoas tem disponível 

ao alcance da mão atualmente (Cena et al., 2020; Cena et al., 2023; Cena; Mauro; Rapp, 2023; 

Miller et al., 2020; Poyade et al., 2017). É interessante observar também que muitas dessas 

tecnologias se baseiam no uso da realidade virtual como ferramenta que diminui o estresse e a 

ansiedade da viagem, como método de intervenção, que permite o planejamento e a 

previsibilidade do que se pode esperar de antemão, este sendo um dos principais pontos de 

dificuldades para autistas nos trabalhos abordados (Booth, 2024; Cena; Mauro; Rapp, 2023; 

Cerdan Chiscano, 2021; Miller et al., 2020; Sedgley et al., 2017). Outro ponto interessante, 

porém, este mais voltado à adaptação de infraestrutura física, é a criação de salas 

multissensoriais ou quiet areas. Foi mostrado que elas permitem um espaço calmo e seguro 

para poderem se autorregular em um ambiente mais tranquilo e vedado de estímulos ou com 

estímulos sensoriais controlados (Cerdan Chiscano, 2021; Edwards et al., 2024; Flor; Lima, 

2024; MacLennan et al., 2023).  

Tabela 3 – A tecnologia abordada nos trabalhos 

Tecnologia Quantidade 

Criação de um website mais intuitivo para fins turísticos cujo objetivo era 

o planejamento independente (ou quase independente) de uma viagem por 

um usuário com TEA. 

1 

Aplicativo de realidade virtual 1 

O aplicativo é uma evolução do PIUMA (Personalised Interactive Urban 

Maps for Autism), concebido para ajudar os cidadãos autistas no dia a dia. 

Ele mostra um mapa adaptado para usuários com Transtorno do Espectro 

do Autismo. Em particular, apresenta uma seleção personalizada de Pon-

1 
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tos de Interesse seguros, ou seja, locais que são, ao mesmo tempo, inte-

ressantes para o utilizador e que têm características "seguras" do ponto de 

vista sensorial, como serem silenciosos, pouco lotados ou com luzes sua-

ves. 

Salas multissensoriais ou quiet areas 6 

A ideia é preparar um sistema de realidade aumentada para preparar esses 

indivíduos para viagens aéreas e todos os estressores que as envolvem 

1 

Fez uso de realidade virtual por meio de smartphones para preparar 

crianças para viagens. 

1 

Um aplicativo guia turístico que indica novos lugares a visitantes com 

TEA levando em considerações suas necessidades de suporte e previsibi-

lidade 

1 

A modelagem de vídeo baseada em histórias sociais (MVHS) é uma in-

tervenção de desenvolvimento de habilidades apoiada por evidências em-

píricas. A modelagem de vídeo de narrativa social ilustra um cenário, 

competência ou conceito empregando sinais, perspectivas e respostas tí-

picas sociais pertinentes. 

1 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Dos resultados obtidos essas pesquisas trouxeram a atenção a importância e o benefício que 

pesquisas sobre inclusão e acessibilidade de pessoas com TEA trazem ao setor turístico e a 

sociedade a partir do design de espaços públicos, políticas e diretrizes que sirvam de guia para 

empreendimentos, tendo como visão a criação de uma cultura de respeito e cuidado (Conde et 

al., 2023; Duarte; Mora, 2023; MacLennan et al., 2023). Elas tiveram como foco a identificação 

de dificuldades e desafios enfrentados, como, por exemplo, o medo do novo, hipersensibilidade 

e sobrecarga sensorial10 e a necessidade de controle que é um problema chave em viagens 

(Cena; Mauro; Rapp, 2023; Edwards et al., 2024; MacLennan et al., 2023; Scherebnyj, 2017), 

mas também deram ênfase a enablers11 identificados que permitem o aumento da eficácia de 

 

10 Sobrecarga sensorial: condição em que o sistema sensorial de uma pessoa recebe mais estímulos do que consegue 

processar, podendo levar a desconforto, ansiedade ou outras reações. 
11 Enablers: são os elementos, recursos, tecnologias, serviços, políticas ou práticas de adaptação que tornam a 

experiência de viagem acessível 
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intervenções e melhorar viagens aéreas para crianças e jovens autistas (Cerdan Chiscano, 2021; 

Dempsey et al., 2021; MacLennan et al., 2023; Prabavathy; Alex; Sivaranjani, 2023).  

Consoante os artigos, ficou evidente que questões relacionadas à adaptação de serviços e 

infraestruturas para pessoas com TEA são um campo ainda em processo de desenvolvimento 

internacional. Foi enfatizada a criação de um design acessível de experiências em aeroportos, 

que inclua o fornecimento de recursos para promover a inclusão, que possa ser aplicado a 

qualquer tipo de serviço turístico. Além disso, ressaltam a relevância da comprovação empírica 

dessas ofertas turísticas para assegurar o bem-estar psicológico de famílias e crianças. Outro 

ponto destacado foi a possibilidade de adequar os serviços e recomendações apresentados para 

outras deficiências e para locais turísticos distintos (Cerdan Chiscano, 2021, 2024; Edwards et 

al., 2024; Zhao et al., 2023). 

Foi ressaltado que melhorias no apoio a famílias com autistas são possíveis com interação ativa 

entre aeroportos, aéreas e famílias (Cerdan-Chiscano, 2021, 2024), ou seja, por meio de 

pesquisas ou plataformas que deem voz a esse público e que esteja em contato com o setor 

responsável pela experiência e adaptação da acessibilidade. 

O setor turístico pode então, como observado nos dados coletados, promover a inclusão através 

do desenvolvimento de espaços mais adaptados e disponibilidade de tecnologias mais acessí-

veis, como a criação de websites intuitivos e aplicativos, permitindo o planejamento indepen-

dente da sua viagem. Como já foi esclarecido, questões como planejamento e previsibilidade 

são fatores de muita importância para não somente crianças, mas adultos autistas, considerando 

que estes precisam saber o que esperar antecipadamente para poderem prevenir uma sobrecarga 

sensorial. É de grande relevância que estabelecimentos, como hospedagens, restaurantes, ser-

viços de transporte e atrações turísticas, como museus, eventos, feiras e outros, mantenham as 

informações disponíveis o mais atualizadas possível. Assim, como disponibilizar informações 

relevantes, como horários de grande movimentação, pratos servidos, políticas de acessibilidade 

e espaços mais calmos ou salas multissensoriais (Figura 1,Figura 2 e Figura 3) onde eles possam 

se regular em casos de crises.  
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Figura 1 - Sala de acomodação sensorial no evento Anime Friends em São Paulo 

 
Fonte: SUCO DE MANGA, 2024.12 

Figura 2 - Sala multissensorial do aeroporto de Florianópolis 

 
Fonte: Floripa Airport, s.d.13 

 

12  Disponível em: https://sucodemanga.com.br/20a-edicao-do-anime-friends-bate-recorde-de-publico-e-reune-

140-mil-pessoas-no-distrito-anhembi/. Acesso em: 29 mar. 2025. 
13  Disponível em: https://floripa-airport.com/aeroporto-todos. Acesso em: 29 mar. 2025. 
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Figura 3 - Sala multissensorial do aeroporto de Florianópolis com baixa iluminação 

 

Fonte: Floripa Airport, s.d. 14 

Nas imagens acima podemos ver exemplos de salas multissensoriais que já foram implementa-

das no Brasil. Um sendo num dos maiores aeroportos do Brasil, o aeroporto internacional de 

Florianópolis-Hercílio Luz, por meio do programa Aeroporto para Todos. E outra num dos 

maiores eventos de São Paulo, o Anime Friends, por meio de parcerias entre empresas especi-

alizadas a fim de atender às necessidades de um público diversificado. Adultos com transtorno 

do espectro autista podem possuir maior consciência corporal e emocional que crianças, conse-

guindo perceber quando estão a ponto de ter um shutdown15 ou meltdown16 (Aguilar; Rauli, 

2020; Halim; Richdale; Uljarević, 2018), assim preferindo lugares com alguma rota de escape 

para se regularem em casos de emergência. 

Outras opções de adaptações que podem ser aplicadas são a procura e contratação de um espe-

cialista voltado à acessibilidade no contexto do TEA para que este possa auxiliar e orientar 

 

14  Disponível em: https://floripa-airport.com/aeroporto-todos. Acesso em: 29 mar. 2025. 
15 Shutdown (no contexto do autismo): diz respeito a uma das crises características do autismo, onde o indivíduo 

involuntariamente tem um desligamento ou desconexão temporária de si mesmo física e/ou mentalmente sentindo 

se cansado e incapaz de lidar com os estímulos do ambiente. Costuma ser resultado de sobrecargas sensoriais ou 

efeito pós meltdowns. 
16 Meltdown (no contexto do autismo): diz respeito a uma das crises características do autismo, onde o indivíduo 

perde o controle sobre suas emoções e si mesmo e pode acabar se machucando ou machucando aos outros no 

processo. Costuma ser resultado de sobrecargas sensoriais. 
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sobre as melhores opções para o tipo de serviço oferecido. Outro ponto relevante como estraté-

gia de inclusão seria a criação de um canal de comunicação para pesquisa de satisfação e soli-

citação de sugestões sobre a qualidade do serviço oferecido, o que permitiria a elaboração con-

junta do modelo de acessibilidade para o estabelecimento.  

Em adição, o que pode ser melhor explorado é a elaboração de experiências turísticas persona-

lizadas e intervenções direcionadas por meio da tecnologia de realidade virtual. A criação de 

experiências turísticas únicas traduz-se na inserção de um público novo e carente que possui 

interesse em viajar e precisa de um serviço específico e personalizado com atendimento especial 

para poder aproveitar a estadia. Como, por exemplo, a realização de roteiros turísticos especí-

ficos nos interesses restritos dessas pessoas e focadas nas suas necessidades específicas, visto 

que nenhum autista é igual ao outro, ou então a criação de atividades voltadas para crianças 

autistas, permitindo que os pais tenham momentos de descanso durante a viagem sem precisa-

rem se preocupar o tempo todo com a saúde e bem-estar da sua criança, a partir da contratação 

de profissionais especializados em desenvolvimento infantil e TEA (Conde et al., 2023). 

É importante ter em vista que as necessidades de crianças com TEA diferem das necessidades 

de adultos com TEA. Visto que, apesar de ambos apresentarem os mesmos critérios de diag-

nóstico, ou seja, muito possivelmente, as mesmas dificuldades de maneira mais intrínseca, 

como estímulos sensoriais, multidões, previsibilidade e comunicação (APA, 2014). Ainda as-

sim, são públicos diferentes e possuem interesses, habilidades e até mesmo dificuldades dife-

rentes.  Crianças podem ter dificuldades como atraso na fala, dificuldade em fazer contato vi-

sual, preferência por brincar sozinho e outros (APA, 2014). Enquanto adultos, a depender do 

nível de suporte, podem ter aprendido a interagir em sociedade e mascarar17 suas necessidades, 

como também podem precisar de ajuda com coisas simples como alimentação, navegação ou ir 

ao banheiro (APA, 2014). Dito isto, é crucial pensar cada adaptação tendo este fator em foco. 

A adoção de medidas específicas, como a disponibilização de materiais visuais com informa-

ções antecipadas sobre o percurso em trilhas e city tours, o uso de braceletes de identificação e 

prioridade em parques temáticos, quando desejado, e a oferta de fones abafadores de som em 

grandes eventos e shows, são formas de tornar a experiência turística mais acessível a pessoas 

 

17 Mascarar (no contexto do autismo): refere-se a esconder, suprimir ou disfarçar características autísticas para se 

adequar às expectativas sociais e "se encaixar" em ambientes neurotípicos. É um esforço consciente ou 

inconsciente para apresentar um comportamento que seja considerado mais "normal" ou aceitável. 
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com TEA. Certificações como o “Selo Amigo Autista”, cursos e programas educacionais de 

capacitação, como os oferecidos pelo Ministério do Turismo, são ferramentas de promover aco-

lhimento e compreensão à essas pessoas. Embora essas iniciativas ainda estejam em fase inicial 

e com atuação tímida no setor, é justamente a partir dessas bases fundamentais que se pode 

construir um ambiente turístico mais inclusivo e significativo.   
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo analisar como a pesquisa em turismo aborda a temática da 

inclusão e acessibilidade de adultos com TEA. A RSL realizada revelou que a acessibilidade 

em aeroportos e viagens aéreas são pontos que necessitam de atenção e melhoria, sendo vistos 

como causadores de estresse e ansiedade intensa, e assim considerados um dos principais focos 

de pesquisa sobre acessibilidade no turismo. Além disso, verificou-se que o número de 

pesquisas voltadas para adultos é semelhante ao número de pesquisas voltadas para as crianças. 

Percebeu-se também que a partir da tecnologia é possível alcançar grandes patamares na 

implementação da acessibilidade em serviços e produtos turísticos, mas ainda há algumas 

lacunas na implementação de soluções voltadas a esse público. Estes resultados reforçam ser 

necessária a realização de mais estudos que analisem a validação empírica das sugestões 

propostas e a criação de diretrizes que sirvam de referência para o setor turístico para que este 

adote eficientemente políticas de acessibilidade e inclusão em seus serviços.  

Nas pesquisas analisadas, observou-se uma carência de aprofundamento em relação ao impacto 

das comorbidades associadas ao TEA, que são frequentemente apenas listadas de forma breve, 

sem discussão sobre como influenciam a percepção de acessibilidade e a experiência turística. 

Para uma avaliação mais precisa da acessibilidade e da inclusão nos serviços turísticos voltados 

a esse público, seria necessário considerar como essas condições associadas afetam diretamente 

aspectos como mobilidade, comunicação, regulação emocional e interação com ambientes 

sensoriais. Uma abordagem mais sensível às comorbidades permitiria identificar barreiras 

específicas e propor adaptações mais eficazes e personalizadas. 

Assim, essa pesquisa contribui para o campo ao destacar as principais estratégias e práticas 

recomendadas internacionalmente para a implementação da acessibilidade, tanto para adultos 

quanto para crianças, que estão sendo estudadas sobre o tema, tais como: realizar viagens de 

familiarização; formar os funcionários de aeroportos e conscientizar a sociedade; utilizar a 

tecnologia para melhorar a experiência; disponibilizar antecipadamente informações gerais e 

sensoriais; facilitar os procedimentos desde a compra até o embarque e desembarque; e criar 

espaços de autorregulação. 

Em suma, a investigação sobre como a comunidade acadêmica aborda a temática de 

acessibilidade e inclusão de pessoas com TEA, adultos e crianças, suas semelhanças e 

contrastes, representa um passo importante em direção ao desenvolvimento de soluções 
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inovadoras que visam promover maior autonomia e inclusão para esse grupo. A continuidade 

de estudos e a colaboração entre pesquisadores, profissionais do turismo e a comunidade autista 

serão cruciais para o avanço dessa área. 

Contudo, é fundamental reconhecer as limitações deste estudo, visto que esta pesquisa foi feita 

em somente uma base de dados, o Scopus. No entanto, a limitação não diminui a contribuição 

da pesquisa, que foi realizada em uma das principais bases de dados internacionais e permitiu 

uma primeira aproximação à temática.  

Para estudos futuros, recomenda-se realizar investigações em outras bases de dados. Sugere-se 

expandir a discussão buscando explorar a convergência destes com outros grupos minoritários, 

a partir de temas que debatam também a invisibilidade no autismo em mulheres, em pessoas 

racializadas, LGBTs, pessoas de baixa renda e/ou de idade avançada, entre outros. Analisando 

como esses marcadores sociais (raça, gênero, sexualidade, renda e idade) influenciam as 

barreiras enfrentadas por adultos com TEA em experiências turísticas. 
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